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OS BENEFICÍOS DA DANÇA PARA USUÁRIOS EM CADEIRA DE RODAS
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RESUMO: 
A dança é a forma mais antiga de manifestação do ser humano, antes de falar o homem dançou, expressando seus desejos, seus medos e suas crenças. A dança acompanha a humanidade representada pela sua história. Na sociedade é identificada a contribuição dos seus benefícios inclusive para a pessoa com deficiência. Essa pesquisa tem como objetivo identificar os benefícios da dança para usuários de cadeira de rodas, identificando os valores da dança em nossa história, onde através dela mostra que não existe limitações para os cadeirantes e que estas podem ser superadas, bem como os conflitos sociais e internos podem ser esclarecidos, percebendo também que o movimento vai além do físico, mais do que uma execução perfeita, assim, percebendo e compreendendo a dança como uma atividade física voltada para a transformação e aceitação dos seus corpos. A pesquisa foi construída sob uma revisão narrativa, onde foi realizada uma revisão da literatura constituída por meio de levantamento bibliográfico, realizado a partir de materiais já publicado sobre o tema; artigos científicos, revistas, livros, publicações periódicas e materiais na internet disponíveis nos bancos de dados. De todo o processo foi feito uma seleção dividida em três partes: a primeira etapa referente aos títulos dos estudos encontrados, a segunda etapa a leitura dos livros e artigos selecionados, a terceira foi a organização do material definido para e realização da pesquisa. Em toda sua história, as pessoas com deficiência levaram uma imagem de monstros, deformações, imperfeições da mente e do corpo. Após guerra as pessoas mutiladas e com deficiência passaram a ser vistas com respeito na sociedade, foram criadas instituições especializadas em atendimento para deficientes. Podemos perceber na atualidade que o direito a pessoa com deficiência tem sido discutido e grupos a favor lutam para que os direitos sejam cumpridos. A partir de 1991, criação do comitê ISOD (Subcomitê para dança em cadeira de rodas), foi compreendido que a dança em cadeiras de rodas deveria ser promovida como uma atividade física voltada para recreação e de competição, e com isso alguns objetivos e benefícios foram alcançados. Os grupos eram compostos por dançarinos com deficiência física com cadeira de rodas. O ISOD apresentou uma pesquisa realizada comprovando alguns benefícios da dança em cadeira de rodas, aplicados em pessoas com deficiência e não deficiente. O resultado foi uma melhora nos aspectos fisiológicos, psicológicos, sociais e na motricidade dos cadeirantes Nesse sentido conclui-se que o usurário de cadeira de rodas através da prática da dança, apresenta melhoras em seu organismo, em seu convívio social e na busca pela aceitação do seu corpo, enfrentando seus limites internos e diários. 
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